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1. INTRODUÇÃO 

 
 

O projeto de extensão apresentado semestralmente como requisitos da grade do curso de 

psicologia, possui como temática da proposta a ser trabalhada na Apae de nova mutum e seu 

olhar inclusivo sob suas ações e perspectivas comunitária, estando relacionado com a 

disciplina de Psicologia e necessidades especiais. 

A opção de escolha da temática ocorre, por ser um dos temas ligados ao curso de 

psicologia, outro ponto da escolha da temática, se justifica para trazer o conhecimento para 

a sociedade das capacidades, que esses alunos possuem, tendo um despertar da sociedade, 

com uma participação ativa nas atividades e ações da APAE de Nova Mutum-MT, sendo 

trabalhada na modalidade extensão onde a faculdade, se fará presente junto a comunidade 

do município, no primeiro momento será trabalhado ações voltadas ao dia D, onde os 

acadêmicos participarão de ações junto a APAE, de forma voluntária. 

Com o captação buscou-se arrecadar-se materiais de produção tais como; pincéis 

para pintura, verniz para MDF, lixas, caixinhas MDF, máquina de costura, tesouras, linhas 

para costurar reta, linhas Cléa para bordado, cola cascorex, feltro branco, tricoline 

estampa diversas cores, TNT e E.V.A, porém alguns itens não foram captados, fato esse por 

ser livre a doação, a qual se tem como objetivo para a produção de artesanatos e bolsas 

conforme as oficinas realizadas, assim a captação será com a comunidade acadêmica, para 

tal será realizado um sorteio de uma cesta de chocolate, a qual foi fornecida entre os 

integrantes do projeto. 

Foram realizadas entrevistas e divulgação nas redes sociais, com o intuito de 

conscientização a comunidade para conhecer o trabalho desenvolvido pela APAE. 

Quanto ao objetivo buscou-se compreender as ações práticas, sob o olhar inclusivo 

das ações desenvolvidas na APAE Nova Mutum MT, relacionadas ao projeto de extensão, 

sendo divididos nas etapas de realizar pesquisas voltadas a temática de necessidades 

especiais, para compreender o campo de atuação em relação as ações da APAE Nova Mutum 

MT, desenvolver ações voltadas, para apresentar as atividades desenvolvidas e compreender 

o processo das atividades desenvolvidas pela APAE de Nova Mutum, 

A metodologia utilizada para o desenvolvimento da presente atividade visa reforçar a 

validação do estudo realizado, em questão. Para a realização da pesquisa utilizou-se a 

metodologia pesquisa-ação, a qual considera-se os envolvidos juntos no desenvolvimento de 
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práticas, para reforçar a validade da pesquisa, bem como apresentação de métodos 

adequados de pesquisa para o desenvolvimento da pesquisa. 

Para os envolvidos, a ação permitirá, a troca de experiências, bem como a integração 

com o mundo de pesquisa, permitindo os conhecimentos da área, contribuindo para o 

desenvolvimento futuro e como profissional, além de acrescer informação e ações voltadas 

ao mundo acadêmico e propondo um relacionamento com ações voltadas ao município. 

 
2. Objetivo geral. 

Compreender as ações práticas, sob o olhar inclusivo das ações desenvolvidas na 

APAE Nova Mutum MT, relacionadas ao projeto de extensão. 

 
2.2 Objetivos Específicos 

 
 

 Realizar pesquisas voltadas a temática de necessidades especiais, para compreender o 

campo de atuação em relação as ações da APAE Nova Mutum MT; 

 Desenvolver ações voltadas, para apresentar as atividades desenvolvidas pela APAE de 

Nova Mutum MT; 

 Compreender o processo das atividades desenvolvidas pela APAE de Nova Mutum, 

 Apresentar os resultados das ações pesquisados, e embasamento teórico referente a saúde 

mental infantil, conscientizando a comunidade sob as práticas da APAE Nova Mutum 

MT. 

 
1. METODOLOGIA 

 
 

A metodologia utilizada para o desenvolvimento da presente atividade visa reforçar a 

validação do estudo realizado, em questão. Para a realização da pesquisa serão considerados 

pontos relevantes para reforçar a validade da pesquisa, bem como apresentação de métodos 

adequados de pesquisa para o desenvolvimento da pesquisa. 

Em relação ao desenvolvimento das atividades realizadas, foi baseado na metodologia de 

pesquisa-ação, que conforme o autor Toledo e Jacobi (2013), afirma que essa metodologia 

visa resolver um problema coletivo, envolvendo os participantes na ação. 

A pesquisa-ação utiliza-se de métodos que empregam diagnósticos, problemas, e busca 

de soluções para a situação. Dessa forma pode-se relacionar a atividade principal que 
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consiste na organização do evento com a presente metodologia, uma vez que serão 

diagnosticadas situações organizacionais que devem ser resolvidas. 

Para a validação desse tipo de pesquisa em relação ao projeto de extensão voltada 

temática de necessidades especiais, para compreender o campo de atuação em relação as 

ações da APAE, permitindo aos pesquisadores, colocar em prática, a teoria através da análise 

exploratória, planejamento, ação e avaliação das atividades desenvolvidas, fato esse validado 

pelas ações da equipe de organização. 

 
2. JUSTIFICATIVA 

 
 

O projeto de extensão justifica-se pelo fato de ser um dos requisitos semestrais da 

grade do curso de psicologia, bem como o foco de atenção em relação da temática da 

proposta a ser trabalhada na APAE de Nova Mutum e seu olhar inclusivo sob suas ações e 

perspectivas comunitária. 

A opção de escolha da temática ocorre, por ser um dos temas ligados ao curso de 

psicologia, outro ponto da escolha da temática, se justifica para trazer o conhecimento para 

a sociedade das capacidades que esses alunos possuem, tendo um despertar da sociedade 

com uma participação ativa nas atividades e ações da APAE de Nova Mutum-MT. 

A escolha da temática será trabalhada na modalidade extensão, onde a faculdade se 

fará presente junto a comunidade do município. No primeiro momento será trabalhado ações 

voltadas ao dia D, na qual os acadêmicos participarão de ações junto a APAE, de forma 

voluntária. 

No segundo momento serão captados materiais de produção tais como; pincéis para 

pintura, verniz para MDF, lixas, caixinhas MDF, máquina de costura, tesouras, linhas para 

costurar reta, linhas Cléa para bordado, cola cascorex, feltro branco, tricoline estampa 

diversas cores, TNT e E.V.A para a produção de artesanatos e bolsas conforme as oficinas 

realizadas. Para tal buscou-se a captação juntamente a comunidade acadêmica conforme 

anexo 4 que apresenta as fotos das artes e divulgações para arrecadações. Vale destacar que na 

estrutura do projeto não há custo por se tratar de doação, inclusive da caixa de arrecadação. 

Já na terceira etapa, será realizado a entrevista e divulgação nas redes sociais, com o 

intuito de conscientização a comunidade para conhecer o trabalho desenvolvido pela APAE. 

Para os envolvidos, a ação permitirá a troca de experiências, bem como a integração com o 

mundo  de  pesquisa,  permitindo  os  conhecimentos  da  área,  contribuindo  para  o 
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desenvolvimento futuro e como profissional, além de acrescer informação e ações voltadas 

ao mundo acadêmico e propondo um relacionamento com ações voltadas ao município. 

 
3. REFERENCIAL TEÓRICO. 

3.1 PROJETO DE EXENSÃO 
 
 

O projeto de extensão consiste em despertar de forma prática a competência de 

desenvolvimento individual, bem como o trabalhar e o saber de forma ativa. 

Nesse sentido serão utilizados ações, conforme proposto pela resoluções do MEC em 

seus pareceres CNE/CES nº 608/2018, aprovado em 3 de outubro de 2018, que apresentam 

as diretrizes das políticas de extensão da educação superior brasileira, bem como a resolução 

CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, a qual estabelece as diretrizes para a extensão 

na Educação Superior Brasileira de regimento disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, 

que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014/2024 e de outras providências, com 

o foco de desenvolver os acadêmicos como protagonistas das ações envolvidas, bem como 

um profissional que desenvolva suas ações com assertividade. 

Outro ponto de destaque para a validação dos projetos de extensão que pode ser 

observado, é o parecer com portaria n° 1.350, o qual publicou no diário oficial da união na 

data de 17/12/2018, na seção 1, da página 34, que apresenta os seguintes pontos como 

atividades de extensão. As atividades extensionistas, poderá ser dividida em “programas, 

projetos, cursos, oficinas, eventos, e prestação de serviços, bem como programas 

institucionais que eventualmente também atendam as de natureza governamental, políticas 

municipais, estaduais, distrital e nacional”, conforme destacado Art. 8º da portaria n° 1.350, 

do diário oficial da união de dezembro de 2018. 

Nesse sentido pode-se validar a importância das atividades de ações que visa no 

desenvolver. Assim observa-se como em edições anteriores, que a faculdade realizou 

atividades, a cunho de extensão, tanto no município, como nos demais campus da faculdade 

em seus diversos cursos. 

 
5.1 Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE 

 
 

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais conhecida como APAE, fundada no 

ano de 1954 no estado de Rio de Janeiro, pelo casal de americanos almirante Henry 
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Broadbent Hoyer e Beatrice Bemis, tinham uma filha com síndrome de Down, a qual se 

encontrava com dificuldades de inserção no sistema educacional de escolarização brasileira. 

Segundo Vaz (2018), com as visitas nas entidades dos Estados Unidos, país onde já 

havia participado da fundação de mais de duzentas e cinquenta associações de pais e amigos, 

buscou experiência e parcerias com outros pais para fundar a primeira APAE no Brasil. 

Outro ponto de destaque, do movimento que cresceu e disseminou por várias cidades, 

nos anos de 1954 a 1962, onde surgiu-se um total de 16 novas APAE’s, sendo doze no estado 

de São Paulo, com as mesmas características, juntamente com os pais, profissionais e 

familiares que buscavam alternativas de trabalho principalmente no campo pedagógico para 

pessoas com deficiência intelectual, em sua grande maioria relacionados a síndrome de 

Down. 

Os movimentos das pessoas com deficiência obtiveram forças, devido a falta de 

políticas de atendimento tanto pública como privada, essa ausência fez com que fossem 

surgindo novas instituições de atendimento, assessoramento e de defesa e garantia de 

direitos. 

A APAE hoje considerada como escola especializada em atendimento de excepcionais 

e suas diversas deficiências, possui como missão promover a articulações de defesa dos 

direitos das pessoas com deficiência e prestar serviços de assistência social, saúde, educação, 

prevenção, trabalho, emprego e renda, além de outras áreas. 

Já em relação as atividades, estão, os programas de educação inclusiva, atendimento 

médico especializado, terapias, programas de inclusão social e profissional, entre outros. 

Os movimentos articularam e pressionaram o Estado na organização de atendimento 

principalmente na área educacional para as pessoas com deficiência intelectual, pessoas com 

deficiência auditiva e visual. 

 
5.1.1 Escola Regular e Escola Especial. 

 
 

Em relação a visualização do cenário em quesito a contextualização e entendimento 

em relação a definição do conceito da escola regular e escola especializada, observa-se 

as seguintes definições em relação a temática. 

Vale observar a contribuição do autor Neto* et al. (2018) que destaca que a escola 

pode ser compreendida como um local de espaço com diversidades e desenvolvimento, 
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que possibilite as transformações do indivíduo, bem como de seu comportamento em 

relação ao desenvolvimento de aprendizagem. 

O autor-supracitado destaca que a escola contribui para o desenvolvimento dos 

alunos, em diversos níveis, entre eles, o ambiente cultural, social, intelectual e físico dos 

escolares. 

Assim a escola regular trabalha os processos de maneira tradicional, buscando o 

desenvolvimento dos alunos, bem como o desenvolvimento de forma integrada da 

família, numa proposta de educação compartilhada, principalmente no caso dos alunos 

com deficiência, para que haja resultado satisfatório de aprendizagem dos alunos. 

Já em relação a escola ao ambiente e educação especial, observa-se o artigo 58 da 

Lei de Diretrizes e Bases da educação 9.394/96, que destaca o entendimento referente a 

educação especial: 

Art. 58º. Entende-se por educação especial, para os efeitos desta Lei, a 
modalidade de educação escolar, oferecida preferencialmente na rede 
regular de ensino, para educandos portadores de necessidades especiais. 
§ 1º. Haverá, quando necessário, serviços de apoio especializado, na escola 
regular, para atender às peculiaridades da clientela de educação especial. 
§ 2º. O atendimento educacional será feito em classes, escolas ou serviços 
especializados, sempre que, em função das condições específicas dos 
alunos, não for possível a sua integração nas classes comuns de ensino 
regular. 

 
Observa-se assim a relevância de atendimento profissionais especializados que 

atendam as necessidades dos alunos em condições de deficiências especificas nas escolas, 

bem como nos diversos níveis, tanto de classe comum, como em ambiente especializado. 

Outro ponto de destaque é o do autor Santos e Fonseca (2011), que apresenta o 

paradigma do suporte que busca apresentar de forma efetiva a evolução de maneira 

naturalizada os processos dos exemplos de serviços, nesse sentido envolve-se a preparação 

do deficiente em ambiente, o qual paradoxalmente segregado com o objetivo de inseri-lo, 

em algum momento no convívio social, buscando assim, desenvolver e atende-lo de maneira 

especializada e inserindo numa convivência social aberta incluindo processos de 

humanização de forma gradual e evolutiva gerando aprendizados eficazes e com felicidade 

de forma agradável para os envolvidos. 

 
5.1.2 Caracterização da Escola Especial Sonho e Esperança de Nova Mutum – MT. 



9 
 

 

 
Em relação a visualização do cenário em quesito a contextualização e entendimento 

quanto ao enquadramento de escola especial, observa-se as seguintes definições, em relação 

ao assunto abordado, bem como os anexos ao final do projeto. 

Observa-se nesse sentido em conversa com a gestão atual o enquadramento da APAE 

de Nova Mutum, como mantenedora da Escola Especial Sonho e Esperança de Nova Mutum 

– MT, mediante Autorização de funcionamento Resolução de Nº 333/00 CEE/MT, criada 

pela Lei 9394/96 de 02/06/1998 e CNPJ:01.822.232.0001-98 e CNAS: 440006.004.848/97- 

48, e Utilidade Pública Federal: 50.575.19/09/2001, Utilidade Pública Estadual: 6.963 de 

11.12.97 e Utilidade Pública Municipal: 382/97. 

O Ato número 511/2023-СЕЕ/MT, apresenta a Escola Especial Sonho e Esperança, 

com localização na Rua Primaveras, N° 718 N, Centro, Município de Nova Mutum-MT, 

mantida pela Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Nova Mutum, com decisão: 

Com fulcro no Processo N° 780/2022/SIPE/CEE-MT e no Parecer CEB N° 315/2023, e 

aprovado em 01 de agosto de 2023, resolve conceder nova autorização para oferta da 

Educação Básica, Etapas: Ensino Fundamental na Modalidade Educação Especial e Ensino 

Fundamental nas Modalidades Educação de Jovens e Adultos-EJA e Educação Especial, 

pelo período de 01/01/2023 a 31/12/2027, conforme documentação em anexo. 

Mantendo o atendimento educacional, na modalidade de atendimento em classe 

especial e oficina pedagógica, com programas PPE, Pré-escola, estimulação precoce, ensino 

fundamental, Ensino de Jovens e Adultos EJA, e profissionalizante. A escola presta 

atendimento a crianças portadoras como Deficiente Mental - DM, Deficiente Auditivo – DA, 

Deficiente Físico – DF, Deficiência Visual – DV, Deficiência Múltipla - DMU, Condutas 

Típicas – CT, Altas habilidades (superdotados e talentosos) – AH, Síndrome de Down – SD, 

com deficiências severas, dependência total e parcial, realizando um trabalho de estimulação 

sensorial, físico, emocional e social. 

 
5.1.3 Plano de Atendimento Pedagógico da APAE – Nova Mutum. 

 
A Escola Especial "Sonho e Esperança" possui como objetivo a integração social e 

educativa com necessidades especiais. A Educação Especial destina-se a crianças e jovens 

necessidades especiais que, por apresentarem necessidades próprias e diferentes dos demais 

alunos nos domínios das aprendizagens escolares correspondentes a sua idade, requerem 

recursos pedagógicos e metodologias educacionais e específicas. 
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Mesmo com recursos, metodologias e práticas pedagógicas específicas, os resultados 

da aprendizagem acontecem de maneira lenta e gradativa e a progressão de uma etapa para 

outra exige muita dedicação, paciência e respeito à diversidade humana de todos aqueles que 

estão envolvidos no processo ensino aprendizagem. 

E com finalidade de atender as necessidades educacionais específicas de alunos com 

necessidades especiais nas diferentes fases evolutivas: infância, adolescência e idade adulta. 

Quanto aos objetivos da APAE nos processos metodológicos observa-se: 

- Desenvolvimento integral, favorecendo nos aspectos físicos, psicológicos, intelectual e 

social, complementando a ação da família e da comunidade; 

- Aquisição de hábitos e atitudes saudáveis, desenvolvendo o senso de liberdade aguçada, 

curiosidade, percepção e habilidades necessárias para a aprendizagem e formação de sua 

personalidade; 

- Ampliar gradativamente a sociabilidade e a linguagem da criança, através da participação 

em situações de comunicação oral e interação a fim de expressar desejos, necessidades, 

sentimentos e pensamentos para que possa adquirir o domínio da linguagem oral; 

- Garantir oportunidade para que os alunos, sejam capazes de explorar o meio ambiente e 

estabelecer o contato com pequenos animais e plantas a fim de que se sintam integrantes do 

mundo social e natural; 

- Desenvolver uma imagem positiva, atuando de forma cada vez mais independente, com 

confiança em suas habilidades e percepções de suas limitações. 

Nota-se a relevância da escola especializada, tal como da escola regular, que 

permitem uma melhor integração de seus alunos, em relação aos processos de aprendizagem, 

espaços e ambientação de maneira acolhedora. 

 
5.3 Pessoa com Deficiência 

 
 

As pessoas com deficiência vivem na dependência, e de seus familiares, e sociedade 

por vezes em um mundo paralelo, onde são consideradas como se não fossem capazes e até 

mesmo dignas de conviverem e participarem da sociedade como um todo. Suas lutas pelo 

reconhecimento e inserção vem há tempos, e aos poucos seus direitos foram definidos, e 

com o decorrer, vem se desenvolvendo com políticas publicas, humanistas e direitos 

humanos, que visam efetivar seus direitos como indivíduos incluídos na sociedade. 
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De acordo com a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência – CDPD 

(2024), a qual foi adotada pela Assembleia Geral das Nações Unidas no ano de 2006 definiu 

que a pessoa com deficiência pode ser considerada a pessoa que possui "deficiências físicas, 

mentais, intelectuais ou sensoriais a longo prazo, que, em interação com várias barreiras, 

podem obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com 

as demais. 

Assim observa-se que pode existir casos em que a deficiência pode comprometer o 

processo cognitivo. Nessa situação, é importante o acompanhamento de especialistas 

inclusive de psicólogo, para que o atendimento seja direcionado ao problema, bem como de 

equipes multidisciplinar como no caso de atendimento de crianças portadoras como 

Deficiente Mental - DM, Deficiente Auditivo – DA, Deficiente Físico – DF, Deficiência 

Visual – DV, Deficiência Múltipla - DMU, Condutas Típicas – CT, Altas habilidades 

(superdotados e talentosos) – AH, Síndrome de Down – SD, com deficiências severas, 

dependência total e parcial, realizando um trabalho de estimulação sensorial, físico, 

emocional e social. 

Com o objetivo de apresentar progresso que gerará uma diferença em sua vida no 

que se refere a ensino-aprendizagem, possibilitando o desenvolvimento de suas decisões e 

outras maturidades e avanços que podem remeter à qualidade de vida. 

 
5.4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O projeto de extensão semestral possui sua ligação com a disciplina de Psicologia e 

necessidades especiais e como temática proposta trabalhou-se com ações voltadas a APAE 

de Nova Mutum e seu olhar inclusivo sob suas ações e perspectivas comunitária, estando 

relacionado com a disciplina de Psicologia e necessidades especiais. 

A escolha se justificou-se em apresentar para a sociedade as capacidades que esses 

alunos possuem, tendo um despertar da sociedade, com uma participação ativa nas atividades 

e ações da APAE de Nova Mutum-MT, sendo trabalhada na modalidade extensão onde a 

faculdade, se fará presente junto a comunidade do município. No primeiro momento será 

trabalhado ações voltadas ao dia D, onde os acadêmicos participarão de ações junto a APAE, 

de forma voluntária. 

Buscou-se arrecadar-se materiais de produção tais como; pincéis para pintura, verniz 

para MDF, lixas, caixinhas MDF, máquina de costura, tesouras, linhas para costurar reta, 
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linhas Cléa para bordado, cola cascorex, feltro branco, tricoline estampa diversas cores, 

TNT e E.V.A, porém alguns itens não foram captados, fato por ser livre a doação a qual será 

para a produção de artesanatos e bolsas conforme as oficinas realizadas, assim a captação 

será com a comunidade acadêmica, para tal será realizado um sorteio de uma cesta de 

chocolate, a qual foi fornecida entre os integrantes do projeto. 

Realizou-se entrevistas e divulgação nas redes sociais, com o intuito de conscientização 

a comunidade para conhecer o trabalho desenvolvido pela APAE. 

Buscou-se compreender as ações práticas, sob o olhar inclusivo das ações desenvolvidas 

na APAE Nova Mutum MT, relacionadas ao projeto de extensão, sendo divididos nas etapas 

de realizar pesquisas voltadas a temática de necessidades especiais, para compreender o 

campo de atuação em relação as ações da APAE Nova Mutum MT. 

A metodologia utilizada para o desenvolvimento da presente atividade, visa reforçar a 

validação do estudo realizado em questão. Para a realização da pesquisa utilizou-se a 

metodologia pesquisa-ação, a qual considera-se os envolvidos juntos no desenvolvimento de 

práticas, para reforçar a validade da pesquisa, bem como apresentação de métodos 

adequados de pesquisa para o desenvolvimento. 

Para os envolvidos a ação permitiu a troca de experiências, e como a integração com o 

mundo de pesquisa, permitindo os conhecimentos da área, contribuindo para o 

desenvolvimento futuro e como profissional, além de acrescer informação e ações voltadas 

ao mundo acadêmico e propondo um relacionamento com ações voltadas ao município. 

 
6. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

O cronograma das atividades necessárias apresenta relação com os objetivos propostos, de 

acordo com o período. 

 
ATIVIDADES 1º Semestre 2024/01 

ANO: 2024 
MÊS DE EXECUÇÃO 

J F M A M J J A S O N D 

Levantamento bibliográfico  X           

Elaboração do projeto  X X          

Entrega do projeto   X X         

Apresentação do projeto e materiais em 
sala 

   X X X       

Execução do projeto na comunidade    X X        

Elaboração do relatório     X X       

Entrega do relatório      X       
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Anexo 1 - ATO – Diário Oficial nº28.559 
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Anexo 2 

Diário Oficial de Contas de Mato Grosso – Diário Oficial nº28.559 
 

Fonte: Diário Oficial de Contas de Mato Grosso – ano 11(2023). 
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Anexo 3 – Ofício Autorização de oferta Infantil Municipal. 

 

Fonte: Conselho Municipal de Nova Mutum (2023). 



17 
 

 

 
Anexo 4 – Fotos das artes e Divulgação para arrecadações. 

 

 

Fonte: Própria Elaborado pelos autores (2024). 


